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O PAPEL DO BRINCAR NA ERA DIGITAL: UMA ANÁLISE DA CONSTITUIÇÃO PSÍQUICA A PARTIR DA PSICANÁLISE
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Resumo Expandido 

Introdução
O presente estudo tem como objetivo investigar a importância do brincar na primeira infância e sua relação com a constituição psíquica da criança a partir da psicanálise, em meio às transformações provocadas pela era digital. A questão central, formulada como “crianças hiperconectadas e emoções desconectadas”, busca problematizar como a exposição intensa às telas pode impactar a subjetividade das crianças em formação. O brincar é tradicionalmente reconhecido como um espaço de simbolização, elaboração psíquica e desenvolvimento da criatividade. Entretanto, no contexto contemporâneo, observa-se que as experiências infantis estão cada vez mais mediadas por dispositivos eletrônicos, o que suscita reflexões clínicas e teóricas sobre seus efeitos no desenvolvimento subjetivo, considerando a relevância do brincar como atividade estruturante para o desenvolvimento infantil.

Fundamentos Teóricos
O brincar é entendido como atividade essencial para o desenvolvimento psíquico, cognitivo e social, permitindo à criança elaborar emoções e conflitos internos (Klein, 1981; Winnicott, 1975). Sob a perspectiva psicanalítica, o brincar funciona como espaço transicional e simbólico, possibilitando a expressão da subjetividade em que, por meio dele, a criança expressa fantasias, medos e desejos. Além da psicanálise, autores como Vygotsky (1998), Piaget (1976) e Gopnik (2016) destacam seu papel no aprendizado, na criatividade e na plasticidade cerebral. Donald Winnicott (1975) complementa essa visão ao conceber o brincar como experiência transicional, essencial para a criatividade e para a constituição do self. Para o autor, é no brincar que a criança vivencia a ilusão criativa, ponte entre realidade interna e externa. Entretanto, na contemporaneidade, observa-se o predomínio das tecnologias digitais no cotidiano infantil, o que transforma e, por vezes, restringe o brincar simbólico, uma vez que ocorre a substituição das brincadeiras tradicionais por interações digitais, o que pode comprometer processos simbólicos e afetivos (Buckingham, 2006).

Metodologia
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, que articula referenciais da psicanálise e da psicologia do desenvolvimento. Foram analisados textos clássicos (Klein, 1975; Winnicott, 1975; Piaget, 1976; Vygotsky, 1998) e estudos contemporâneos (Moyles, 2002; Gopnik, 2016; Buckingham, 2006; Curtis, 2010), com o intuito de compreender a relevância do brincar e os efeitos da era digital sobre a constituição psíquica da criança. A metodologia consistiu em revisão e análise interpretativa, buscando convergências e tensões entre diferentes perspectivas teóricas.

Análise de dados
A revisão evidenciou que o brincar é fundamental para a constituição psíquica, pois a projeção das fantasias inconscientes no brincar permite à criança ressignificar experiências emocionais, elaborando medos, frustrações e desejos em narrativas simbólicas (Klein, 1981). Winnicott (1975) ressalta o caráter terapêutico do brincar como espaço criativo e de continuidade do self. Ao confrontar essas ideias com estudos atuais, observa-se que, enquanto o brincar tradicional promove simbolização e vínculo social, o brincar digital pode restringir tais processos. Jogos eletrônicos oferecem estímulos imediatos, mas nem sempre favorecem a expressão simbólica ou a elaboração psíquica. Estudos recentes, como os de Gopnik (2016), demonstram que a brincadeira estimula a criatividade, a resolução de problemas e a adaptação a novas situações, mas o autor adverte que o excesso de telas pode reduzir a curiosidade exploratória. Contudo, o uso excessivo das tecnologias digitais pode empobrecer a experiência lúdica e comprometer o desenvolvimento emocional e social das crianças (Buckingham, 2006).

Conclusões
Conclui-se que o brincar deve ser valorizado como direito fundamental da criança e como atividade estruturante da subjetividade. A era digital apresenta desafios importantes, pois tende a substituir o brincar espontâneo por interações virtuais, limitando a riqueza simbólica da brincadeira. Pais e educadores devem, portanto, buscar o equilíbrio entre brincadeiras tradicionais e espontâneas e o uso das tecnologias, assegurando experiências ricas para o desenvolvimento integral da criança. O brincar deve ser preservado como direito fundamental da infância e defendido como prática estruturante para o desenvolvimento emocional e psíquico.
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